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Ementa: 
A disciplina examina dimensões políticas, sociais e culturais em diferentes temporalidades, 
percebidas no entrecruzamento com distintas espacialidades, de modo a contemplar o 
entendimento da importância das transformações do discurso histórico e da disciplina História na 
esfera pública hodierna. No campo das dinâmicas sociais que atravessam os sentidos do político, a 
disciplina discute as culturas políticas de sujeitos em situação de exclusão e o modo como elas 
informam a percepção de seus lugares nas relações sociais e as suas lutas por prerrogativas e 
direitos políticos frente aos aparatos institucionais, seja dos estados coloniais e do estado-nação, 
seja de instâncias e dinâmicas locais de poder. Para tanto, mobiliza-se um referencial bibliográfico 
que questiona os cânones historiográficos etnocêntricos e/ou estritamente atrelados aos marcos 
do estado-nação, colocando em evidência as dinâmicas políticas constituídas a partir dos trânsitos 
multidirecionais e desiguais de pessoas e ideias, particularmente suas diferentes formas de 
identificação coletiva. 
 
 
Programa:  
 
1. Introdução: linguagens políticas e dinâmicas sociais 
 
2. Historiografia, espacialidades e representações  
 
3. Deslocamentos epistemológicos 
 
4. História, historiografia e política 
 
5. Imaginários estético-políticos e representações 
 
6. Desigualdades e direitos  
 
7. Lutas antirracistas e democracia 
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